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1. IDENTIFICAÇÃO

Paciente: Maria Luiza Silva Dantas
Data de nascimento: 12/12/2014
Idade: 10 anos
Responsável: Amaya Costa e Silva

2. BREVE RESUMO

A paciente M.L. encontra-se em atendimento psicológico desde abril de 2024. Atualmente seu acompanhamento configura-se com uma hora de atendimento, com base em terapia cognitivo comportamental – TCC, que ocorre quinzenalmente com o objetivo de ajudar M. L. a compreender e regular suas emoções e relação com o meio de forma construtiva. As sessões ocorrem de maneira individual e/ou grupal. Guardado o sigilo terapêutico, serão apresentadas aqui as informações resultantes do seu processo psicoterápico até o momento, bem como suas evoluções e dificuldades ainda existentes.

3. TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL – TCC

	M.L. atualmente está fazendo TCC em ambiente clínico às quintas-feiras, no horário das 15:00 às 15:50, de maneira individual e em dupla, para que se possa desenvolver também a socialização de M.L. com outras crianças.
A TCC é uma abordagem de psicoterapia que avalia a relação entre pensamentos, emoções e comportamentos que busca-se estimular e trabalhar determinados aspectos socioemocionais e tem o enfoque na alteração de determinados padrões mentais, que seriam o gatilho para os algumas situações para o indivíduo.
Assim é necessário intervir em formas de pensamentos, comportamentos e emoções, para ampliar sua percepção sobre os seus sentimentos, ajudando-a a identificar, elaborar e lidar com aquilo que pensa e sente.





4. QUEIXA PRINCIPAL

	A procura pelo serviço de psicoterapia originou-se a partir da percepção da responsável da menor e devido a processos que aconteciam em ambiente domiciliar acerca da relação dos pais, saúde mental da mãe, relacionamento com os irmãos e regulação emocional.

4. OBJETIVOS

	No quadro 1 abaixo temos os principais objetivos trabalhados em sessão durante o ano de 2024 até o momento:
	OBJETIVO
	DESCRIÇÃO

	Iniciando o processo terapêutico
	Informar a cliente que ela está em ambiente seguro, sigiloso, papel do cliente e terapeuta, modelo cognitivo e partilhar vivências.

	Processo terapêutico 
	Iniciar o estabelecimento de vínculo levando a compreender que o setting clínico é um espaço seguro e neutro.

	Pensar x sentir x  comportar-se
	Ampliar a sua auto percepção sobre os seus sentimentos, ajudando-o a identificar, elaborar e lidar com aquilo que pensa, sente e se comporta, através da psicoeducação

	Escola
	M.L. é uma adolescente que possuiu um perfil calmo e harmonioso, foi sondado, a respeito do ambiente escolar, fatores cognitivos, comportamentais e fatores contextuais.

	Emoções primárias
	Identificar, reconhecer, nomear, distinguir e psicoeducar sobre as emoções básicas, de forma que M.L. entenda que todas as emoções tem uma função, e esta função não tem valor “bom ou ruim”.

	Emoções secundárias
	Identificá-las e nomeá-las a partir da psicoeducação, bem como ampliar seu repertório emocional e fazer com que ele entenda sentimentos como: vergonha, culpa, orgulho, prazer, ciúmes e confiança. Além disso foi utilizado um modelo do mapa das emoções que utiliza o corpo como via de acesso e suas sensações fisiológicas para identificar as emoções que estão sendo sentidas.

	Identificar emoções no outro
	Compreender o que se deve fazer em determinado momentos, assim trabalhamos empatia e ampliação do convívio social, além de traçar estratégias de resolução de problemas.

	Início do livro “Lá e aqui”
	Conceitualização cognitiva acerca do tema divórcio. Caminhos para autorregulação.

	Reconciliação do pais
	Por meio do uso do livro “Pais e filhos”, foi trabalhado emoções tristeza e raiva e estimulado a reflexão do porquê as pessoas não gostam de sentir tristeza.

	Histórias terapêuticas
	Estimular o pensamento crítico por meio do questionamento socrático e raciocínio lógico por meio de recursos lúdicos semânticos e visual

	Regulação emocional
	Medo e os pensamentos automáticos. Como os pensamentos aumentam a medida que o medo toma proporções maiores ficando frequente e intenso.

	Pensamentos distorcidos
	Pensamentos disfuncionais ou distorções cognitivas, são ideias que podem levar a uma interpretação errada da realidade. 

	Relação entre eventos
	Avaliar as relações eventos-emoções-comportamento que acontecem em momentos críticos.

	Identificação das emoções primárias e secundárias no formato grupo
	As principais emoções primárias que foram trabalhadas foram: raiva, medo e tristeza. Em relação as emoções secundárias, estas por suas vez são mais complexas e envolvem o pensamento e fatores socioculturais. As principais emoções trabalhadas foram: vergonha, culpa, ansiedade e preocupação.



Quadro 1: Objetivos e descrições.
	
Todos os objetivos foram trabalhados a partir da utilização de recursos visuais (baralhos, cartas, imagens e fotos), diário de pensamentos e emoções, jogos (ação-reação, tabuleiros e raciocínio lógico), materiais lúdicos (massinha, tinta, quebra-cabeça, amoeba e areia mágica) e livros e histórias infanto juvenil.

5. CONCLUSÃO

Consideramos que o desenvolvimento de aspectos socioemocionais de M.L. tem se desenvolvido de forma satisfatória e momentos críticos estão cada vez mais espaçados. Assim a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) mostrou-se uma abordagem eficaz no trabalho com os objetivos principais (queixas) em relação ao quadro ansioso e de regulação emocional, dois fatores que se relacionam e podem gerar impacto significativo na vida emocional e comportamental de M.L.
Podemos ver que o ambiente familiar instável, tanto do ponto de vista da saúde mental, quanto do ponto de conflitos familiares entre membros da família, afeta negativamente a forma com M.L. se percebe e percebe o meio.
Ao aprender a lidar de maneira mais adaptativa com as emoções primárias e secundárias durante seu processo de intervenção por meio da TCC, os benefícios estão relacionados como novas formas de sentir e se comportar, assim M.L. pode regular suas respostas emocionais e aumentar sua capacidade de enfrentar situações desafiadoras de forma mais equilibrada e saudável.
Assim com a continuidade da prática dessas habilidades no cotidiano, esperamos que M. L. mantenha e expanda os progressos realizados, resultando em uma maior satisfação nos relacionamentos interpessoais e no fortalecimento da autoestima. A intervenção terapêutica mostrada, portanto, será um passo crucial para o desenvolvimento socioemocional mais eficaz, gerando benefícios duradouros no bem-estar.


Ademais, me coloco a disposição para esclarecer quaisquer dúvidas que se fizerem necessárias junto à família, escola ou demais profissionais que acompanham a criança.

lisabellecrf@gmail.com       Contato: (84) 987061589

Mossoró, 27 de março de 2025.

___________________________________________
Lisabelle Cristina Rodrigues da Silva França
Psicológa – CRP 17/7525
Especialista em Análise do Comportamento Aplicada
Formação em Habilidades Sociais no Autismo
Formação em Terapia Cognitivo Comportamental
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IDENTIFICACAO

Paciente: Luiz Augusto de Paula Fernades ~ Idade: 10 anos

Pais: Emanuella M. de Paula Fernandes e Jensen Augusto Lopes R. Fernandes

Relator: Ingrid Branddo - Psicéloga — CRP 17/7043
RELATORIO DE ACOMPANHAMENTO PSICOLOGICO

1. OBJETIVO:
Este relatério tem como objetivo apresentar uma sintese do acompanhamento psicolégico de
Luiz Augusto o longo do processo terapeutico desde fevereiro de 2024. Luiz Augusto também

participou de dois encontros do Projeto de Habilidades Socioemocionais que ¢ realizado em
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